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PRIMEIRO ANNO

  

AVElRO

 

A difi'usão dos conhecimentos mais essenciaes

á civilisação dium povo, não pode julgar-se quo

consiste unicamente no maior numero de escho-

las que sc franqueam á mocidade. De sobejo sc

tem dito. E' preciso que a esse meio se juntem

outros que cooperam para o mesmo fim, c sem

os quaes os mais dedicados esforços são as mais

das vezes improliñcos.

Organisar bibliothccas publicas, onde a mo-

cidade estudioso vá. colher novas lições, compul-

sando as obras raras c custOSas, que dioutro mo-

do não pode obter, parece-nos um desses meios,

senão dos mais momentosos e urgentes, com ccr-

tesa tambcm não dos mais somenos e para des-

prezar. _ _ .

Em outros tempos que se diziam menos illus-

trados, e que seguramente o eram a muitos res-

peitos, os conventos tinham bibliothccas,quc fran-

queavam com corta complaccncia aos que deseja-

vam consultar os livros que nlellas haviam. E co-

mo havia convontos em quasi todas as povoações,

era sempre possivel, quando não facil, appclar

para este recurso.

Depois que deixou (lc haver conventos, _as

bioblithccas publicas ficaram unicamente BXlStlll-

~ do nas tres ou quatro principacs cidades. No res-

to do paiz, só pode ler quem tiver meios de com-

prar livres, ou do os obtcr emprestados dos par-

ticulares.

Não sabemos se é da instituição dos lyccns,

mas sabemos que o devia ser, haver uma biblio-

theca publica em cada um (Pelles. Era facil tcl-o

conseguido. Os livros dessas innumeras bibliothe-

eu de conventos teriam sohojado para orgamsar

ainda muitas mais, se Os não tiveSSem deixado

corroer da. traça, c disseminar por todos esses

vandalos, que parece não haverem tido outra

missão mais que lançar aos quatro ventos da ter-

ra tudo o que podia ser util c era aproveitavcl.

Para o lyccu nacional desta cidade conseguiu-

se ñnnlmcntc esse importante beneficio. Vac or-

'sar-se ali uma bibliotheca, a esforços do sr.

José Estevão, que ha tempos lida nesse louvavcl

empenho. Estão-se coordenando parte dos vo-

lumes que a devem compor, na Bibliothcca pu-

blica de Lisboa, onde ha milhares, desperdiçados

o postos dc parte por escassez de lugar, o sobeji-

dão delles;

Apreciamos em muito este serviço. E aquel-

-les que o não apreciam como nós, não sabem de

certo de quanta. conveniencia publica é pôr ao

alcance de todos os meioo dc uma. instrucção que

cada vez se torna mais essencial c necessaria ao

progresso social.

Quem vive em uma terra pequena nem sem-

pre tem á sua disposição os livros de que carece,

o frequentemente por falta dcllcs deixa de adqui-

rir conhccimentos, que lhe podiam servir, e á so-

oiedade de grande vantagem. A não ter uma sor-

tida. bibliotheca sua,--o que não é possivel a to-

dos-?ficará limitado á leitura dos poucos volu-

mes que d'ordinario andam mais nas mãos dc to-

dos.

Resta. agora que á escolha que se está. fazen-

do preside o saber c descripção. Accumular ahi

uma serie de cartapacios sem valor litterarioke

_sem merecimento, é o mesmo que adornar uma

sala. com estantes vazias. Ninguem utilisará. com

isso.

No. Bibliotheca publica dc Lisboa consta-nos

que ha exemplares repetidos de muitas obras de

valor, e é nestes que a escolha deve rccahir. E

estamos certos que recahirá, porque é feita sob as

vistas de quem tem muito a peito a boa execu-

ção de tão salutar pensamento.

Sendo assim, devemos folicitar-nos por que

representa a abertura de uma preciosa eschola,

onde todos odem ir aprender, e que serve de

muito para Sur vulto e illustração a uma terra'.

Nós com rasemo-nos com isso tanto como com

.um grande melhoramento, que julgamos ser, e

4 de certo é para a mocidade que frequenta o

::9m e não só para. ella mas para a parte illus-

tnda dapovoação.

A. r.

+-

- 'Não empanem a verdade, que não podem,

per*- ' que barafustem.

5" ahi á gente parvoinha, que lê e crê

sómente a sua cartilha, que o sr. José Estevão

alo foi oidcputado que tomou a iniciativa na ca-

pota que no contingente pedido aosconce-

liam tivesse em conta a p0pulação maritima.

' , Prowoam riso estes meios indcccntcs de ar-

mar á. popularidade, e indispôr o sr. José Este-

vão. .

Os factos, e a historia do que se passou, ahi

corre escripta nos Diarios de Lisboa.

A divisão dos contingentes, que pertenciam

dar a. cada concelho do rcino, foi sempre feita

tomando-se por base os recenseamentos.

Tinha votado a camara sob proposta do sr.

Cyrillo Machado que, em vez dc serem os recen-

scamentos, f0ssc a população dos concelhos toma-

da-para base da proxima divisão dos contingen-

tes, com o fundamento dc que das inexactidõcs,

e até mesmo dasfulsiñcações dos rcccnscamentos,

não rcsultava o vcrdadciro conhecimento da po-

pulaçiio.

Vencido. esta votação, seguia-se a distribui-

ção dos contingentes do recrutamento, sem se

conipcnsarcm nos concelhos que tivessem popula-

ção marítima as praças que estos dessem para o

serviço da armada.

Rcsultava daqui o absurdo de que cada con-

, cclho marítimo dava mais que os outros para o

serviço militar os marítimos que lhe coubesse

dar. _

O sr. José Estevão, reconhecendo esta vexa-

ção dos concelhos em que houvesse população

marítima, fez na sessão do dia 8 de agosto apro-

posta seguinte: .

«Proponho que na distribuição do recruta-

mento segundo a população, se attcnda a que as

povoações marítimas estão sugeitas ao recrutaman-

to para a armada» José Estevão -Bi'uar- Or-

tígão - Coal/20 dc Cha-vamo- Mérwzcs - Pitta_

Figueiredo de Faria _Pe-mira de Faria-Sou-

za Junior.

O sr. José Estevão em um discurso repleto

dc boa argumentação evidenciou á camara a jus-

tiça da sua proposta, e pediu para ella toda a sua

benevolencia.

Esta proposta foi a provada pela camara, e

mandada ú commissão c guerra, para têl-a em

consideração na repartição dos contingentes do

recrutamento.

Em sessão do dia 20 de agosto a. commissão

da guerra apresentou na camara a tabclla. da dis

tribuição dos contingentes e declarou c que não

fez a diminuição do (“meti-agente marítimo, porque

a commíssâ'o, não obstante ter empregado para is-

so todas as suas dilz'genc-ías, não pôde obter os

dados indispcusaveís _para proceder com probabi-

lidade de acerto. »

Foi então que o sr. deputado Coelho dc Carvalho

se apressou a pedir a palavra para. que a propos-

ta do sr. José Estevão ainda naquella distribui-

ção fosse attcndida, e produZissc eti'eito.

Em um pequeno discurso cheio dlenergia, o

verdade, repellio a ideia de não ser ainda consi-

derada a proposta na divisão dos contingentes, o

demonstrou a impossibilidade dc continuar esta

vexação.

a 0 sr. José Estevão, disse o illustre deputa-

do, apresentou nesta casa uma proposta, para

que a commissão tivesse cm attcnção, quando tra-

ctassc da distribuição dos contingentes dos recru-

tas para o exercito, os districtos que tambem teem

da concorrer para o recrutamento marítimo.. . . .

«Lam-Lento, exclamou o sr. Coelho dc Car-

valho, e lamento profundanwnte que a proposta

do meu 'nobre amigo, e sempre mostre, o sr. José

Estevão não fosse avttcndidu . . . . . . . . . . . . . . . . .

«Peço a attonção da camara, porque isto é

um 'negado momentoso, que importa, o tributo mais

caro que o _paiz tem de pagar, como é o tributo

de sangue.

«Mando pois a MINHA proposta para. a me-

za, e peço a V. Em.“que me inscreva para a sus-

tcntar.»

A que o sr. Coelho dc Carvalho chamou a

MINHA proposta, é a seguinte:

«Fica o governo auctorisado a compensar os

districtos administrativos, deduzindo do contin-

gente para. o recrutamento terrestre um numero

cgual áquelle com que o mesmo districto contri-

buir parao recenseamento marítimo; devendo de-

duzir-so a diii'crcnça que resulta d'esta compensa-

ção proporcionalmente pelos outros dislrictos ad-

ministrativos.=Coelho do Carvalho.

Alguns srs. deputados, sabendo assim que o

sr. Coelho de Carvalho tinha formulado a sua

proposta, para se cumprir, já na actual divisão

dc contingentes, a votação da camara em favor

dos concelhos marítimos, por iniciativa do sr. Jo-

sé Estevão, a quem o sr. Coelho de Carvalho

chamou seu mostro, subscreveram a mesma pro-

posta. Taca foram os srs. Bivar; Menezes Pitta;

Figueiredo de Faria; IlIacedo Ortigão; c por ulti-

ino o sr. til/[anoel Firmino.

Todos estes srs. deputados, e mais alguns á

excepção do sr. bfauoel Firmí'lw, já tinham as-

signado a proposta do sr. José Estevão na. sessão

do dia 8.

A proposta do sr. Coelho de Carvalho foi na

camara defendida calorosamcnte por este e por

outros sro'. deputados, menos pelo sr. Mlmocl Fi-r-

mino, que não abrio a boca para articular sequer

uma palavra em dcfeza della, limitando-sc apenas

a. pronunciar no tim da discussão um discurso,

que com quanto seja eloquente pela. sua concizão

e claresa, nada comtudo deixa entrever, por onde

sc doprehenda que elle defendêra a proposta do

sr. Coelho de Carvalho.

Já provemos que os nossos leitores estarão

impacicntcs pela leitura do discurso do sr. Manoel

Firmino. Eil-o: i

0 sr. Manoel Firmino: _Peço a par

lavra.

0 sr. presidente: -- Tcm a. palavra o

sr. Manoel Firmino .

0 sr. Manoel Firminoz-Senhor pre-

sidente; roqueiro que V. Ex.“oconsulte a cama-

ra sobre sc julga a materia. sufficicntcmente dis-

cutida.

E', diz o Diario do Lisboa dc 23 d'agosto,

a proposta do sr. Cbcl/w do. Carvalho foi appro-

cada.

l

Eis ahi a. verdadeira historia. '

Della se vê exuberantcmcntc que originaria

e substancialmentc se deve a iniciativa, e á pro-

posta do sr. José Estevão, a compensação que o

governo deve fazer do contingente marítimo na.

actual distribuição dc contingentes para o servi-

ço dc terra.

Quo o sr. Coelho de Carvalho com asun pro-

posta na seasño de 20 scenndou o cumprimen-

to da proposta do sr. José Estevão, que a cama-

ra votara na sessão dc 8.

E que alguns senhores deputados defendo-

ram cncrgicamento a proposta do sr. Coelho de

Carvalho, menos o sr. dianer Firmino, excepto,

se o fez no discurso que já na integra transcreve-

mos.

E' com este discurso, c outros identicos, des-

ñgurando os factos, e invectivando a. bel prazer,

que se lança o pregão d'cxtrcmados serviços, que

ninguem vw.

-Pódem continuar, que talvez aproveitem, por-

que «stultovrum influi:th estnunwrus, mas é esta a

ultima vcz que desperdiçumos tempo em respon-

der a tão baixas mizcrias.

_+-

Não passou na camara. dos aros a elimina-

ção "da. pensão á. casa, de Penafie .

Está portanto estabelecido um -confiicto cn-

tre as duas casas do parlamento. Constitucional-

mente deverá. ter logar s. cominissão mixta. Nes-

ta a resolução édif'ñcil edelicada. E* de crer que

nem uns nem outros queiram rcconsiderar.

O governo tem neste caso a. optar entre a

dissolução da camara dos deputados, e a nomea-

cão de novos pares. Por qual dos dons optará. 'P

E' diiiicil avental-o. Só depois da reunião do

parlamento ein novembro, será possivel julgar

com alguma segurança, porque os cambiahtes

que actualmente tem a política. ministerial, não

dão fundamento para um juiso seguro.

A. P.

+-

LEI D0 RECRCTAMENTO.

São tantos e tão notaveis os absurdos que pe-

jam as nessas leis de recrutamento, que quem se

dedicasse a notal-os todos escrupulosamente te-

ria obra para longas horas dlapplicação.

Hoje um nosso amigo que tem conhecido

por experiencia esses absurdos, veio apontar-nos

dous que não são de certo dos menos notaveis.

Publicamos em seguida o seu escripto, on-

de clles se demonstram, o qual oñ'erecemos como

uma das muitas provas que coníirmam o que assi-

ma dizemos acerca dos deti'eitos da lei.

A. P.

A indid'erença com'quc quasi todos os nos-

sos legisladores, encaram as questões mais vitaes,

obriga-os, a maior parte das vezes à commetter

grandes erros, c até as maiores anomalias. -A

prova. para não ir mais longe, e buscal'a mais

convincente, está nessa abundancía de porta-

rias ne se seguem sempre á. publicação dc qual-

uer ei, para lhe emmendar aquellas faltas. Ain-

a mais; e é para aqui sobre tudo que eu quero

fazer convergir as oppiniõcs mais sensatas, ema-

IS ¡Ilustradas

A lei do recrutamento exime do serviço mi-

litar, ou antes concede que, o irmão que for p'ra-

ça (le pret efectiva do exercito livre todos os ou-

tros irmãos; Já se vê, que não é o bem da agri-

cultura, quc levou o legislador a fazer tal conces-

são; foi d'algum modo, o bem da justiça, ncm cu

vcjo outro; c neste caso bem andou : mas sendo

isto assim, para que é então a. palavra-de pre!?

_ pois não terzt o official o mesmo direito que o

soldado ? Não será. aquclle praça effective ? Não

deve o pao ter o mesmo direito que o irmlto 'B

Não militará para ambos¡ as mesmas razões, a

cguuldadc de tributo de sangue? de certo, c o con-

trario é seguramente anomalia.

O irmão, cm quanto praça de prct, livra to-

dos os outros irmãos ; sahio alfcrcs, cessar-am to-

das as regalias l!! Repito, não pode haver maior

anomalia i

Hc para. este ponto, que eu penso dc muita.

transcendencia, que eu desejo chamar a attenção

dos escritores mais illustrados, e sempre propu-

gnadores da. egualdade, e da justiça; para o quo

lhe peço sr. redactor se digno dar a publicidade

que entender a. estes mal alinha-vados pensamen-

tos, mas nascidos de uma convicção intima.

+

Começamos hoje a publicar os relatorios e

consultas da geral de districto na sua

ultima sessão ordinaria.

Promettemos para breve uma analise das rc-

t'ormas que alli se apontam, e das providencias

tomadas pela junta..

' A. P.

._.

MINISTERIO DO REINO

RELATORIO

Senhor. ;A junta no que toca aos objectos

que não são da especial competencia do ministerio

das obras publicas, commorcio c industria, fez odis-

tribuição das quotas da contribuição predial pelo

que respeita ao anno do 1861 em proporção da

quota do anno anterior, porisso que nenhuns da-

dos estatísticos lhe foram presentes a respeito do

rendimento collectavcl do districto.

Votou o orçamento geral do'districto man-

dando derramar pclos concelhos a. quantia de rs.

7:07095072. E concedeu á. camara da Mealhada.

o pagamento dc uma divida atrazada ao cofre, cm

prestações.

Votou que a roda desta cidade cessasse de

rcccbcr expostos como até aqui, ñcaudo apenas

auctorisada a recepção dos expostos que forem re-

mettidos pelas administrações dos concelhos, nos

casos em que, segundo as deliberações da junta,

ella possa ter logar.

E cm tim lamentando que o governo não ti-

vesse proposto as côr-tes o remedio de que se ca-

recia para. organizar a. repartição d'expostos do

districto - votou apenas metade da quantia pro-

posta para esse ñm, esperando que de prompto

se remova a didiculdade em que está. este ramo

de serviço publico. As rasões já foram dadas -

reconhecido pelo governo em portaria de 18 de

outubro de 1860, que esta repartição estava ille-

galmente creada, não podia este anno deliberar

d'Outra fôrma, quando no nuno passado, e com o

mesmo fundamento, assim deliberou tambem.

Consulta. - Consultando a. V. M. na sessão

ordinaria do anno passado ácerca dos objectos,

que não são da competencia. do ministerio das

obras publicas, commercio e industria, esta 'unta

fez algumas considerações sobre as necessidades

do districto, quo em boa parte são as geraes do

paiz. Somos um paiz relativamente atrazado-

precisamos de grangear com cuidado os nossos

poucos recursos, e empregal-os productivamente.

Carecemos portanto de administração, por

que sem ella. as melhores leis não produzirão os

resultados, que deviam esperar-sc.

Nós tratamos da divisão do territorio _da

instrucção publica - do recrutamento e emigra-

ção-_da administração geral e municipal. Fize-

mos algumas indicações, que nos parecer-mn pro-

veitosas, c escusâmos de novamente as encarocer.

_Basta que fallemos de duas, que são as mais

urgentes;'-para tudo o mais nos referimos ao

que ali dissemos.

O recrutamento é causa. de inquietações e

desassocego em todo o paiz, e em grande parte

depende isso da maneira porque as leisso cumprem.

O recenseamento pouco custa afazer-as isenções

por um lado, e o desleixo na captura. dos refino

tsrios, por outro é que são a causa de todos o¡



males. Das isenções deve conhecer-se por manei-

ra que o patronato e a prevaricação_ sejam impos-

siveis, ou pelo menos muito diñiceis _comuns-

sõcs ambulantes, e que Vão' ás proprias localida-

des (concelhos) examinar os mancebos, era_ o mais

acertado. Nada de substituições por dinheiro, que

são' a causa da ruína d'imensas familias. Appu-

_rado o recruta não deve chamar-se o substith

sem se ter constado d'u'ma maneira indubitavel,

que a 'sua captura é impossivel. Isto depende de

termos administração-cuja orgamsaçâo depende

de causas difiiceis deremovcr. E' preciso achar

bons administradores_ remuneral-'os bem, enão

os mandar fazer eleições. .

Pode isto fazer-sc já.? V. M. o resolverá em

sua alta sabedoria. › _ _

A instrucçâo publica carece de cuidado mui-

to especial. Já no anno passado ponderámos a

V. M., que crear cadeiras sem Vigiar a maneira

porque os profesores cumprem as suas obriga-

ções, era um desperdício. A experiencia de mais

um anne veio c'oniirmar as nossas apprehensoes,

e no relatorio, que nos foi presente se apontam

alguns factos que abonam inteiramente as nossas

suspeitas. O mal está indicado já_ o commis-

sario d'estudos não pôde com o ordenado que

tem visitar as escolas, e sem isso a ñsealisa-

ção tica no papel - as auetoridades _locaes

pouco podem fazer, e as rasões são obv1as. _O

commissario d'cstudos tendo de vigiar todo o dis-

tricto, que tem uma grande area, e immensas es-

colas, nada mais pôde fazer - tem que andar

constantemente empregado nesse serviço. Carece

de ser bem remunerado - mas que não seja m-

speetor em nome, como tantos outros que nos co-

nhecemos. Assim como os inspectores das obras

publicas não podem inspeecíonar de Lisboa, tam-

bem os commissarios d'estudos não podem, inspec-

cionar as escolas da cabeça do distncto. E neces-

sario andar, e andar sempre.

A bencficencia pub ica, carece tambem de

importantes melhoramentos. Um asylo de men-

dicidade e expostos - um bom' hospital distri-

etal são necessidades evidentes. E bem podiam

manter-se sem novos encargos para o estado. Ha

em todoo districto immensos capitaes na adminis-

tração de confrarias,das quaes umas tem sobras-

outras que as podiam ter,se fossem bem adminis-

tradas, ou sereduzissem competentemente os seus

actuaes encargos. Com essas sobras - com cs-

ses rendimentos se podiam sobejamente dotar

aquelles uteis estabelecimentos.

O estado em que tudo isto está pelo districto,

é lastimoso- em geral as contas são tomadas com

pouco escrupulo- muitas não se tomam, e do des-

eixo da administração se seguem as naturacs

consequensias. Desperdiça-se em muitas artes-

embora haja muitas destas corporações em ad-

ministradas.

Se V. M. fizer providenciar no anno futuro

sobre estes importantes objectos, muito terá. feito

.. rosperidade do aiz.

M gala das sessões lda junta geral do districto

30 d'agosto de 1861.

Alexandre Ferreira de Seabra, presidente.

Casimiro Barreto Ferraz.

Joao de Castro Corte Real.

Marisco Manoel Couceiro da Costa.

 

EXEQUIAS DE CAVQUR.

O sr. Augusto Seromenho dirigia uma carta

ao eminentissimo cardeal patriarcha sobre a de-

negação das exe uias por alma do conde dc Ca-

vour, que não emos eximir-nos a oñ'erecer aos

nossos leitores.

A questão, no nosso entender, esta ahi pro-

fundamente tractada, e é um dos mais bem es-

criptos artigos que sobre o assumpto tem appare-

cido na imprensa.

Respeitando os escrupulos de quem levantou

esta questão, não podemos deixar de sentir que

ella tomasse estas proporções. Porem hoje ella é

de tal sorte do dominio do publico, que é'já um

dever exclarccer sobre ella a opinião.

Eis a carta.

' A. P.

Emminentissimo Senhor.-A imprensa da

capital tem-se occupado, ha dias, com questão

grave, na qual v. emm.a avulta d'um modo pou-

co digno do sagrado caracter de que está reves-

tido. Filho da igreja catholica, lamento sincera-

mente factos d'esta ordem, que redundam sempre

em deshlstre da religião e descredito dos seus mi-

nistros. V. emm.l sa pela historia da igreja:

todas as vezes que o poder espiritual desceu a

intrometter-_se nos negocios temporaes, sofi'rcram

os povos e gemeu a igreja. No presente caso não

padecer. ainda o rebanho; mas deve ter gemido

muito o paterna] coração de v. emm.“.

A imprensa 'tem aceusado o prelado da igre-

ja de Lisboa; e eu, devo confessal-o, pesando bem

os factos, acompanho-a na censura. E' êrro; é,

talvez pescado; mas expostas as rasõcs da culpa,

cumpre a v. erram.“ mostrar-me, ensinar-me, cha-

mar-me ao caminho da verdade, e absolver-me,

se, como espero, a palavra do meu pastor gerar
em mim verdadeira contrícção: Não oecultarei,
pois, nenhuma das cenouras, que no coração te-
nho feito a v. emm.°. _

V. 6mm.“ sabe o ue é ser patriarcha? che-
-fe d'uma igreja"? ' o d'uma diocese? pastor
d'um grande rebanho? Quizera, em attenção ao
seu augusto caracter, -nereditar que sim. E sabe
o ue é ser nuncio? delegado do papa, ministro
de oma em Portugal? Isso, perdoe-me v. emm.';
;pas não sabe. lilo o diglo 1:su: dizem-n'oos factos.
~orsparaperm1ttiraceo !odcsuiira 'os u-
hlicos por alma do wnddaiçlavour; istogé: pêra
exercer um acto de mera jurisdicçüo parochial,
precisava v. omni.ll consuer o nuncio de sua san-
tidade? Quem é o prelado_.de Lisboa: v. emm!,

 

   

 

  

   

  

ou o nuncio? Sc os actos do patriarcha de Lis-

boa derivam, não da naturcsa do seu ministerio,

mas das instrueções do papa, a instituição dos

bispos não dimana immediatamente de Christo,

mas da côrte de Roma; a missão e poder aposto-

lico não é'de direito divino, mas de direito pon-

tiiicio, e, por, consequencia, o evan elho é uma

fabula e a igreja uma mentira. Não ac a v. emm."

que é assim? Mas se a igreja é infalível; se o e-

"vang'elho é a palavra dc Christo, para que pediu

v. cmm.a ao nuncio instrucções para o cumpri-

mento dos seus deveres? para o exercicio da sua

jurisdicç'ào prelaticia? .

E' que o conde de Cavour-dirá v. emm.'L

-estava »excommungadd E' essa umaquestão

que trataremos depois,Mas se v. emm.Il sabia que

o conde de Cavonr estava excommungado, para

que consultou o nuncio ? O direito é expresso: não

devia ignorar os seus deveres n'esse caso. Se,

porém, o não sabia, cumpria-lhe authorisar a ce-

lebração das exequias. Para que a excommunhão

tenha ed'eitos prohibitivos é necessario que haja

notoriedade, não uma notoriedade arbitraria, mas

absoluta, unanime. E d'onde consta a excommu-

nhão denuntíata specialiter et expresse do conde

de Cavour? Recebeu-a v. 0mm.“ por letras apos-

tolicas com o regio emaguatur? Não. A consulta ao

nuncio é pois, absurda; v. omni.“ desconheceu os

seus direitos c negou arbitrariamente, contra a

doutrina e contra o disciplina da igreja, os suffra-

giosipublicos pela alma d'um catholico.

Eu sei que alguem dirá: o conde de Cavour,

sc não estava cxcommungado especial e expres-

samente, estava incurso na excommunhão collec-

tiva lançado sobre a Sardenha. Mas, em conscien-

cia, é valida essa exconununhão? O papa, o nun-

cio, o diario de Roma, v. eram.“ e o clero de Lis-

boa dizem que sim: Jesus Christo, a igreja, os

SS. padres, os canonistas e os theologos dizem

que não. Desgraçadamente, não é esta a vez pri-

meira que o“chefe visivel da igreja está. em de-

saceôrdo com ella; mas para a religião, para nós

para v. emm.'^ mesmo importam mais as doutri-

nas sanccionadas pela Esposa de Christo do que

a vontade arbitraria do vigario. O papa não é in-

fallivel: a igreja é.

V. omni.a bem sabe qne a excommunhão

collective é nulla; e lembrarei, para não accumu-

lar authoridades, a de S. Thomaz, o qual, dizen-

do quc só por pecçado mortal sc podia ser excom-

múngado, observa, que, consistindo o peccado

mortal em actos e sendo estes de pessoas indivi-

dualmente e não em communidade, só o indivi-

duo póde excommungar-se, mas não a communi-

dade: actua autem non est commuiiitatis, sed sin-

gularum personarum. . . . idea singuli de commu-

m'tate ewcommunicari posmit, non autem ::poa

communitas. E, se não, cite-me v. emm! canon,

allegue-me theologo, mostre-me canonista que di-

ga o contrario d'isto..

Mas' ja é tempo de perguntar a v. emm.l

porque foi excommungada a Sardenha. Foi por

invadir 'os Estados romanos. N 'esse caso, foi o rei

j de Roma, a quem cabia defender os seus domi-

nios, que lançou o anathema sobre os Estados sar-

dos'? Bem vê v. emm.a que o juiz é incompeten-

te e a sentença nulla; e se, como dizem santos

padres e doutores, decerto muito familiares a v.

emm!, a excommunhão injusta não liga. na pre-

sença de Deus, e recahe só sobre o que a lançou,

quem a estas horas deve estar excommungado é

o rei de Roma. Por isso disse o' clero de França

a Gregorio IV, que, se vinha para excommungar,

voltaria elle mesmo excommungado: si excent-

municaturus veniret, ips:: ewcommunicatua abi-

ret.

«Mas quem lançou a exeommunhilo sobre a

Sardenha foi o papa» E' impossivel? V. emm.ll

esta bem certo disso ?l Pois Uhristo reprehendeu

Pedro por usar da espada temporal em sua defe-

sa, e ha de permittir que um successor do apos-

tolo use da espada espiritual para defender, não

o sagrado corpo de Christo, mas o que ha mais

mundano-a terra? Pois o Divino Mestre, que

respondeu-Homo, guia me ccmstz'tm't judícem aut

divisorem super vos 2-chamado a uma questão

de partilhas entre irmãos, pode consentir que o

seu vigarío na terra se arrogue o poder de prohi-

bir aos seus filhos o sagrado direito da liberdade

na escolha de soberano? Os que approvam tal

procedimento não poderão-_como diz um santo

padre-mostrar que algum apostolo fosse jamais

juiz de homens, arbitro de limites, distribuidor de

terras: non nmstrabunt que' hoc dieent ubi alíqu-

ando guzspiamapostolommjudewsederít hominum,

divisor terminm'um, aut distributor terrarum ste-

te'rit.. '

E é assim. Os papas, como v. emml sabe,

não têem poder algum no temporal. Estão ha

muitos seculos determinadas as extremas dos dois

poderes, apesar das tentativas pontiiicias para as

ultrapassar, e das impugnações ultramontanas

para as desfazer.

A excommunhão fulminada sobre a Sarde-

nha é pela Sagrada Escríptura, pelos canones,

pelos santos padres, e pelos doutores, nulla. Os

reis, cuja authoridade deriva immediatamente de

Deus, o que é incontestavel, só a Deus têem de

dar contas do uso do seu poder na terra, et asolo

Deo puniendos, só Deus póde punil-os, como dis-

se Cassiodoro'. Os papas não têem nada que vêr

com isso. Successores de S. Pedro, não podem

ter recebido d'elle-diz S. Bernardo-o que elle

mesmo não tinha-nec em'm. . . Petrus dare quod

non habuit, potuít; o que tinha, o que deu foi o

cuidado das igrejas: quod habuit hoc dedt't, sol-

licitudz'mm scih'cet super ecclesias. E cumpre sua

santidade rigorosamente as obri ações que con-

trahiu herdando a cadeira de S. edro? Não tem

elle incorrido na censura de Cyrillo de Alexan-

dria, que julgava ímpio o que aocusava os reis

   

   

            

    

   

       

   

 

   

 

de_in?iquos: impium esse qm' Regi dixe'rit: z'm'quo

ag::

O direito publico da edade-media 'á passou;

mas as leis da igreja não passaram. P e v. em-

m.“ citar-me alguma que permitta o absurdo de

excommungar um rei, um reino, e mesmo uma

familia? Citar-me-ha exemplos: Gregorio IV e

VII, Nicoláo I, Adriano H, Innocencio IU, Bo-

nifacio VIII, Bento XII, Honorio III, Julio H,

Sixto' Gregorio XIII e outros: tristes exem-

plos da inefiicacia do Espirito Santo para. debcl-

lar o orgulho e ruins paixões humanas! E eu res-

ponderei com a igreja- catholica. V~. emm! argu-

mentará com Bellarmino, com Enghien, com Bi-

anchi, com Suarez, com Orsi, com Fabulotti, com

toda a Bibliotheca Maxima Pontifícia. E eu res-

ponderei só com aigrcja catholica. Sabe v. emm.'l

o que isto quer dizer? E' que os papas que obra-

ram d'esse modo se collocaram fóra da igreja,

calcaram as suas leis, despresaram todas as con-

siderações divinas e humanas para commetterem

abusos, para se porem ao serviço das ambições

mundanas.

Mas quer v. emm.° saber como o clero de

França, clero intelligente e instruído (de que o

nosso tem bem pouco), se houve diante das abu-

sivas pretcnções dos papas? Lembram-me alguns

factos.

Qaundo Nicolao I quiz excommungar Lotha-

rio, os bispos de França disseram n'uma carta ao

papa que não attendiam as suas decisões, que

não rcconheciam as suas sentenças, nem temiam

os seus raios, nem as bullas: Nos cum fratribus

et Collegis nostria nec edictz's tuis stamus, negue

vocem tua'm agiwvimm, neque tuas bullas ironi-

truague timmus.

Adriano II quiz excommungar Carlos-o-Cal-

vo; mas recebeu dos bispos a solemne declarabão

de que o\rci só era sujeito a Deus: princeps nul-

llqru'm leg-íbus vel _indie-it's míbjacet, nisí solius

ez.

Quando Bento XII ameaçou com a excom-

munhão a Carlos VI, a bulla que continha essa

ameaça, foi posta em pedaços, e o clero de Fran-

ça e a universidade dc Paris declarou-a iniqua,

sediciosa, fraudulenta, subversiva da paz e offen-

siva da magestade do rei: tanquam de se í-níquam,

seditioram., et dolosam, nec ngm fraudulenta'm ao

perturbativam pacís et ofensivam Regiao majes-

tatz's. E a Honorio III, e a Bonifacio VIII, e a

Julio II, e a Sixto V, e a Gregorio XII succe-

deu outro tanto. E, diga-me v. emm.', acontece-

ria isto assim se a igreja catholica houvesse ado-

ptado como doutrina o poder dos papas sobre os

reis? Não, decerto. A historia da igreja, ou eu

me engano, não fornece exemplos dc infracção

e desobedicneía manifesta, premeditada, ostento-

sa aos santos canones senão. . . nos papas!

0 summo pontífice não póde excommungar

um rei, menos um reino, de maneira nenhuma os

ministros do rei, executores das suas ordens. Não

é constante nos canones, _nos theologos, nos ca-

nonistas que, por um crime do pae, não pode ex-

comungar-se a. familia, nem o filho deixará de obe-

decer ao pae, a esposa'ao esposo, o servo ao se-

nhor? Como havia pois, de excommungar-se o mi-

nistro do rei, pelos actos da sua jurisdição, em

obediencia ao rei? Vossa emminencía bem vê que

'era absurdo. A excommunhão, pena puramente

espiritual, só pode applicar-se a delictos de or-

dem espiritual, bem e expressamente declara-

dos pela igreja universal: quod semper, quod uIn'-

gue, quod ab omm'bus. Que delicto commettcu o

rei da Sardenha, o conde da Cavour, o cloro, o

povo, que conste dos canones da igreja 'P Nin-

guem poderá dizel-o. ~

Depois de tudo isto, bem pesadas estas con-

siderações, vossa emminencia ha de concordar co-

migo em queo conde de Cavour não estava, nem

por similhantes rasões, 'podia ser excommungado.

E porque negou a celebração de exequias pelo

seu eterno descanço vossa emminencia, que tem

obrigação de saber e cumprir os sagrados cano-

ncs ?

E' que vossa emminencia _diz alguem - é

cardeal, e não quiz descontentar o papa! Não'

creio: vossa emmineucia não pode ignorar que an-

tes de ser cardeal é patriareha; que antes de ser

curial de Roma é prelado de Lisboa; e que o pa-

pa não é bispo em diocese alheia. Pois não acha

vossa emminencia que é assim ?

Mas façamos todas as concessões: supponlia-

mos até que o conde de Cavour estava realmen-

te, e expressamente excommungado. Podiam cc-

lebrar-se-lhe exequias ? Sim. Podia vossa emmi-

nencia negar-lh'as? Não. Os excommungados vi-

tandos hoje só são os sacrilegos manifestos e os

percussores de clerigos. E consta a vossa emmi-

nencia que o conde de Cavour commettessc algum

sacrilegio, a não ser que os estados romanos se

considerem alfaias da igreja de Roma? Sabe que

elle ferisse algum clerigo respeitavel ? Não cons-

ta: logo o conde de Cavour não era vitando.

Pelos excommungadosmm vita-11dsz podem re-

sar-se preces, oñ'crecer-se sacrifícios, fazer-sc suf-

fragios, e cantar-se ofl'icios: oferm' sacrifício, fie-

ri saía-agia, et communes in Ecclesiapreces fun-

dí ac ojic-ia decantari. Dil-o assim, por estas mes-

mas palavras,o theologo Sciavini,eomo antes del-

le o tinham dito theologos e canonistas como

Schmier, Pirrhing, Navarro, Cavarrubias, Paiao,

Avila, Layman , Wiestner, «Diana, Hurtado,

Schmatzgrueber, Coninck e tantos que seria im-

possivel citar. E note-se que Seavini accrescenta

poderem-se celebrar odicios,missas, ex uias etc.

pelos excommungados. até em nome igreja:

etíam naming Ecdesiae! Em nome e por devoção

dos fieis era incontroverso poderem-se fazer. Só

vossa' emminencia não quiz l só vossa emminen-

cia julgou dever antes fazer um favor á. côrte de

Roma do que permittir se orasse a Deus pela al-

ma de um catholico! Pois nem, ao menos, fez pe-

so no espirito-de vossa emminencia aquella rasilo
ue da, com' tanta sensatez' como conhecimento

e causa, um theologo ; isto é, que essa qualida-

de de oiiicios se deviam permíttir, por isso que

davam dinheiro ao clero : ad eommodum illerum
étíam temporale, dum pro 8G””Úí0i8, in hunc ji-

nom oblatis, stipendia sacerdotes accípiunt ?

O conde de Cavonr, ominentissimo senhor,

morreu sacramentado; falleceu no gremio da igre-

ja, não direi mais, mas tao catholico como vossa

emminencia.. Se o prclado da igreja de Lisboa tí-

nha duvidas nesse ponto, pois não podia ter cer-

tesa, devia lembrar-se do canon que, na incerte-

sa, manda orar pelos excommungados como pelos

demais catholicos.

V. em.'l observará talvez que os sacramentos

recebidos pelo conde de Cavour são ineHicazes,

invalidos, e que o papa assim ojulgou suspenden-
do o parocho que lh7os ministrou. Quanto á. inva-

lidadc dos sacramentos responderei com uma au-

etoridade, de certo muito conhecida de v. em!,

que o valor dos sacramentos provem da institui-

ção de Christo e não da vontade da egreja : sa-

cranwntorum valor nom ea: ecdasa'az voluntate, sed

Christi instítidione penalct.

Respeito á suspensão do parocho, muito á.

pressa lembrarci a vossa em ' que é pena só ap-

plicavcl a um dclicto; e se esse delicto existia,

só o podia provar a confrontação da absolvição

com a confissão do conde de Cavour. Ora o papa

suspendeu o padre; logo sua santidade extorquiu-

lhe á força a revellação do sigillo. Pelo amor de

Deus l não to ue v. em.“ nisso.

Eis tudo. (lido occultei nenhuma das rasõcs

por que estou convencido da íncompetcncia do

papa para excommungar a Sardenha, da nullida-

de da exeommunhâo, da falta de v. em.l no cum-

primento dos seus mais sagrados deveres; final-

mente, dc que v. em.“ e opapa estão fóra daigre-

ja, em contradicção com os canoncs, praticando

abusos de que só provém damno e escandalo á.

religião.

E' isto, decerto, um erro grave; mas para

que v. em.' corrigisse as minhas faltas ~nito com '

excommunhões, como Roma-mas obsecrando cum

omni patientia, como diz S. Paulo-é que paten-

teio rude, mas franca e lealmcnte as minhas opi-

niões, toda a bcdiondez da minha culpa. Mas,

em.“um sr., vos est-531m: mundi: mande, pois, v.

em.“ um raio d'cssa luz de verdade, que me es-

clarece nas trevas do erro, para poder beijar re-

conhecido as mãos de v. cm.“.

Lisboa 27 de agosto de 1861.

Aug. Somnwnho.

---.-___

Relatorio sobre o emprego do beton

em algumas eonstrueções do dis-

trlcto de Aveiro.

(Continuação do n.° 1.9)

A argamassa é amassada na mesma occasião

em que se fabrica o beton, e convem não demo-

rar, tanto a mistura como o emprego deste matc-

rial em obra.

Para se formar o doscamcnto da argamassa

e do beton ha medidas certas em que se transpor-

tam os matcriaes. Quanto á. qualidade d'estes tem

sido a seguinte: a areia é extrahida da praia do

mar, escolhenddse a de uma granulação grossa.

Tem o inconveniente de exigir maior quantidade

de cal, mas é preferível a de mina ou a qualquer

outra mal lavada e menos pura. A areia muito ii-

na dá mau resultado. A pedra é scixo britado em

dimensões um pouco menores que as d'aquella que ,

se emprega no empedrado das estradas, e bem

limpa de materias estranhas; Varia o seu diame-

tro entre 0“',035 e 0'“,05 Lançarse mão n'esta

obra daquella qualidade de pedra por ser a que

se obtem com mais facilidade e economia. Eu creio

que é 'preferível o granito, o calca-rec e o grés.

A aspereza das faces da pedra concorre pa-

ra melhor liga e dureza do beton, influindo pou-

co a sua rijeza. Por isso não me parece oquartzo

o mais proprio para se empregar no beton.

A cal vem dos fornos de Ancas; é de uma

côr perda, carregada, muito magra e bastante

hydraulica. Em argamassa com certa qualidade

de areia, e determinado doseamento deu tão bom

resultado, que pequenos solidos do experiencia

mergulhados na agua resistiram á pressão da agu-

lha de Vicat, passadas quarenta e oito horas.

Os muroa do caes são construídos por cama-

das longitudinaes da altura de 0"',5 e em todaa

largura. O beton, passados tres dias, adquire já.

muita dureza.

Terminando esta parte relativa a applicaçiio

do botou nos muros do caes de Aveiro, observei

que a economia de 15258 réis por metro cubico,

que resulta de substituir este material a alvenaria,

provém neste caSO principalmente das más condi-

ções em que se acha a pedreira de que tem de so-

extrahir a pedra, e da dificuldade de obter este

material das dimensões que sc exigia.

E sem duvida nestas e em circumstancías

analogas que sempre convirá lançar mão deste no-

vo systems. de construir, que, sendo mais breve,

não é de certo menos seguro.

A extenção de muro do caes novo feito do

beton é já de 152 metros lineares.

Na barra tem-se empregado o bcton na co-

bertura do molhe do sul naquella parte que hou-

ve que levantar-se c que entesta no mar.

Com o fim de obter uma economia de alve-

naria construiu-se de ton-ão o massiço entre os mu-

ros de cantaria de revestimento, na altura quo

havia a levantar o molhe;e superiormente cobriu-

se o torrâo com uma camada de bcton ligeiramen-

te convexa de O“,ll de espessura. A largura

desta camada é de 3“',7.

Ha muita economia neste systems. de cous-

trucção, porque de um lado substitue-se pelo tor-

rão um volume grande de alvenaria, e pelo ou-

tro o beton, de que é feita a cobertura para a con-



servaçâo daquelle, fica muito barato por se apro-

veitarem para a sua composição todos os fragmen-

tos de pedra, que antes se inutilisavam, provem-

entes do desbaste e aparelho da cantaria, ,c pedra

de muito pequenas dimensões que não servia pa-

ra alvenaria.

Depois de bem batido o torrão, é coberto

com a capa de beton que endurece promptumcn-

te, e preserva aquelle dos estragos de qualquer

genero.

Ha já a extensão linear de 200 mbtros de

molhe concluido por este systema, que sc acha

perfeitamente conservado. .

A composição e custo do metro cubico do be-

ton, de que na obra indicada se tem feito apph-

cação, é aquc consta da seguinte nota:

Nota indicativa do doseamento e custo de 1 metro

cubico de botou empregado nas obras da bar-

ra de Aveiro.

    

    

Volume Preço po Impor'
metr.cuh tancia Obscrvaçocs

Materiacs

a_

 

    
    

    

Pedrabritada ;5669 (1)

Cal . . . . . . . . ,45799 (2)

Arêa . . . . . . . 1:$024

Pozzolana. . . 6720

Mão de obra. (3)

  

(1) Preço por 1 metro cubico de pedra na barra.

(2) E' o preço da cal extincta.

(3) Inclua-se toda a despcza do fabrico e npph'eação.

Se 'se attender a circumstancia de que a pe-

dra de que se lança mão para o beton não tem

valor por não scr ali aproveitavel para outro tim,

óde nesse caso,'reputando nulla a primeira ver-

a, suppor-sc parao preço do metro cubico de he-

ton nas obras da bai-i'a a quantia de 2,5053 réis

inferior ao custo da alvenaria. O beton como do-

seamento indicado adquire em poucas horas um

grande grau dc dureza, e tem resistido perfeita-

mente, apesar da pouca espessura da camada.

A pedra dc que se tem feito uso é o grés vcr-

melho extrahido dns pedreiros de Eirol, nas mar-

gens do Vouga.

A areia é a da praia, escolhendo-sc a. de uma

ul o rossa.

@Agi egdos fornos dc Ancas, igual á que se

emprega no caes.

Finalmente a pozzolana é tambem da mesma

qualidade da que se emprega naroconstrucção dos

muros docaes, e que vem dos Açores.

No principio a argamassa era amassada com

agua salgada; a experiencia, porém deu a conhe-

cer* ue convinha muito antes lançar mão para

aqua_ ñin da agua does, tanto para o mais prom-

cndnrecimento do mixto, como para a sua me'-

or conservação.

Resta occupar-mc da ponte do Sobral, em

ue com maior vantagem sc fcz applicação do

ten. v

'Esta ponte é lançada sobre o rio que corre

perto da povoação do mesmo nome a 2 kilometros

proximamentc para NE. de Ovar, na estrada, em

“MW, diesta Villa para a da Feira.

É formada de um arco circular abatido de

9 metros de vão e 1'“,5 de Hexa. A ahobada des-

te arco foi construida de beton, á, excepção das

testes, que são de cantar-ia de granito grosseira-

mente apparelhada na superficie de paramento.

Esta obra foi exactamente construida segun-

do as dimensões do projecto que remetti para a

direcção geral das obras publicas, acompanhado

do meu odieio soh n.° 10 de 6 de fevereiro do an-

no passado. Unicamente houve uma pequena a1-

teração na espessura da abobada, porque o proje-

cto referia-se a um arco de contaria.

Mis de ter procedido a algumas experien-

para conhecer melhor e* praticamente o mais

doseamentc para o beton aempregar

no arco da nte, e tendo para esse fim ¡nanda-

'Eerentes parallclipipedos diversamen-

te doseadçs, reconhcccu-se que de todos estes o

-que' seispresentava provando melhor a todosos

era composto dos materiacs e nas pro-

porções que constam da nota que adiante se en-

* '- centra.

Logoque se armou o simples, assentaram-se

as testes de cantaria e alliviou-se aquelle um pou-

'co para se fazer a completa união das aduélas das

duas cintast arco nas testas,ñcando estas sobre

ei. Esta precaução convinha para evitar depois

qual cer desunião que podesse resultar entre o

mudçojnteríor do betOn e as aduélas das testas,

um recalque diifercnte da cantaria

«e do mesmo, emu. r

, Depois de se achar estabelecido perto da pon-

teesstrado madeira paraofabrico do bcton, e

_estarem reunidos junto aquclle a pedra britada e

a'cílàãíeia já traçadas nas roporções conveni-

mdsssa'someço áabo . e ;leem pelas no-
wçywida do .dia 21de ,setembro do an-

.quheçoneluiu-se ,as ez ,no dia seguinte.

"f” " oio trabalho, tanto opreparo da arga-

vdo fabrico do \beton e formação da

simultaneo e suécedia-se sem interm-

4 ,_ apenas bemjamassada era lan-

“, .r breu, _ ado. drabritada, que, 'de-

" no estr o, era lavada antes dc

" l a' mistura. Fazia-se'esta com ancinhos

fi'rproprias; e logoque estava preparado

'o Who volume que o estrado podia conter, co-

.? ;ser kansportado a cesta para o arco,

'snuito pouco tempo, attenta a pe-

em ülüncia em que se edectuava a conducçâo

    

   

   

  
    

mulheres empregadas neste serv¡-

intarrupção no trabalho, ain-

da bem se não havia transportado todo o primei-

ro volume, já se começava o fabrico do imine-

diato. (Co-ñtinúa.)

h

PARTE OFFICIAL

MINISTERIO DA FAZENDA

  

D. Pedro por graça de Deus rei de Portugal I

e dos Algarves etc. Fazemos sabe; a todos os nos-

' sos subditos que as côrtes geraes decretaramenós

queremos alei seguinte:

Arti o 1.°

a Alexan e James Beresford Hope a quantia de

5:3595136 réis, importancia li uida que se lhe de-

ve da sua pensão vencida desde 9 de janeiro até

30 de junho de 1854. z

Art. 2.° Fica revogada a legislação em con-

trario.

Mandâmos portanto a toda as auctoridades,

a quem o conhecimento e execução da referida lei

pertencer, que a cumpram e guardcm e façam

cumprir e guardar tão inteiramente como n'ella se

contém. .

O conselheiro d'estado, ministro e secretario

d”estado dos negocios da fazenda, afaça imprimir,

publicar; correr. Dada no paço das Necessidades,

aos 19 de agosto de 1861.=El-rei, com rubrica e

guarda. :Antonio José d'Avila. :Logar do sêllo

grande das armas reaes. '

Carta de lei, pela qual vossa magestade, ten-

do sanccionado o decreto das Côrtes geraes de 16

de agosto corrente, que auetoriss. o governo a pa-

gar a Alexandre James Beresford Hopeaquantia

de 5:3595136 réis, importancia liquida que se lhe

deve da. sua pensão vencida desde 9 de janeiro

até 30 de junho de 1854; manda cumprir c guar-

dar o mesmo decreto como n'elle se contém, pela

fôrma retrô declarada.=Para vossa magcstade

ver.=Ignacio Albino da Fonseca Benevides a

fez.

M

CORRESPONDENCIAS

Sr. redactor.

Cantanhede 26 d'agosto dc 1861.

Corre aqui que o ex.“'° governador civil de Co-

imbra brevemente vem fazer-nos uma visita. Não

sabemos ao certo o tim, que aqui traz sua ex.“

mas em todo o cazo louvamos tal resolução, e

muito estimaremos, que se realize. b'uppomos sua

ex.“ desprendido ainda dps laços, que aÀui liga-

vão o espertulhão e fino Maldonado, efazcudo-lhe

mesmo a justiça de o julgar muito acima d'este

não só em tacto governamental e politico, mas

em moralidade, esperamos, que sua ex.“ exami-

nando as circumstancias e necessidades desta loca-

lidade, se não demorará, em dar remedio aos mui-

tos males aqui introduzidos pclo seu antecessor,
tratando primeiro que tudo de fazer entrar no
cumprimento dos seus deveres aquelles dos seus
subordinados, que d'emenda ainda forem susce-
ptíveis, ou eliminando dentre elles os que por seus
actos assim o tem merecido. Continuando mos-
trando sc o actual administrador está ou não no
ultimo cazo.

Apenas entrado no exercicio dc suas funcções
o sr. Francisco Moreira da Silva nomeia ofücial
da administração um homem, que tendo já. sido,
e egualmente official da camara, por esta foi de-
mittido por ladrão, e por aquella suspenso como
homem rixoso, desordeiro u mandriâo e mil ou-
tros vici05, que o inhabilitão @exercer qualquer
cargo publico: foi o primeiro passo para o preci-
pício. Em seguida logo i'azo sr. Moreira demittir
o seu primeiro substituto, homem de geral sym-
latia, bem-quieto por todos, e que tendo durante
diiferentes administrações occupado aquclle lugar,
nessa qualidade prestára relevantes serviços ao
concelho. E por quem foi trocado este cavalheiro

   

-em tudo digno da estima e consideração publica?
pelo homem do quinzena e cordão da thia onofra,
charlatào estranho á. localidade, ente antipatico
ç repugnantc, geralmente ,aborrecido e odiado,
mas a quem é precizo pagar o pouco ou muito,
que para a, nomeação do sr. Moreira tinha con-
corrido!

Mudarão-sc os regedores, trocarãio-se os ca-
bos de policia metamorphoseou-se em :lim tudo
quanto está ati'ccto a administração do concelho!,
Mais como e de que maneira se opera tão conplc-
ta metamorphosc? illegal e indcccntomente! c vi-
va a. toleram'ia historica!

Não fallarcmos das gentilezas praticadas nas
ultimas eleições nessas elleições livres e cmwtitu-
cionaes, em que os ellcitores foram intimados pe-
los regedores para em certo e determinado diae
hora irem receber o esc-rípto da mão d'un¡ dos
dois principaes galopz'ns eleitoraes,regcdor ouprior
de Cantanhede! nada dircmos dessas eleições
expressão do livre e eapontaneo voto do povo,
em que as listas foram [16108 regedores destribui-
das publicamente a porta da igreja! dessas eleições
finalmente feitas debaixo da. direcção do galapim-
mór Maldonado, em que os empregados publicos
foram ameassados, eae vezes retidos para não irem
trabalhar contra o governo! E vivam as ¡motori-
dades bíatoriwsll:

Deixamos cesas porcarias. Para mostrar
a parciahdade, ignorancia e despotismo dos que
só justlça deviam administrar, temos factos mais
modernos, e não menos importantes.

O que signiiiaria, sr. Moreira, a. Conta dada
pela administração contra o professor de Scpins ?
Que significaria a nota posta pela administração
no mappa mensal ao ein-professor das Febrcs? e
a intimação ao professor dos Covõcs para dar au-
la duas vezes por dia, quando poucos dias antes
o proprio administrador lhe tinha pessoalmente

dito, que continuasse a ddr só uma, pois reconhe-

cia ser isso mais util para os alumnos nesta epo-

cha? A quem sabe, que aquelles professores não
são da feição do administradora explicação é fa-

~ regedóres de Sepins, de

o governo auctorisado a pagar

'_ cíl. E que significação teria a circular aos rege-

dorcs, prevenindo-os de que na administração

censtava, que se andava subornando jurados para

as proximas audiencias, e isto antes mesmo de

serem intimados os jurados ?,Não constaria antes

na administração o que aeste res ito fizeram os

Cantanhede, d'Ançã e

Portunhos; o que a este respeito .pertenderam fa-

   

   

  

  

  

   

  

   

    

  

    

 

  

  

traçâo, e o z'mtrumwzto d'esses subtg'os na Pereg-

riça e Our-ente? E o que a _propria administra.-

ção fez com relação especialmente á audiencia da

camara sua patricia, tambem seria ignorado pelo

sr: Moreira?

Não constaria tambem na administração a

he-roíca acção do nosso Ir'e'roz (nós tambem te-

mos um feroz, como os de Coimbra tem o seu l)

no dia de Corpo de Deus; dia em que essepapão

de crianças, e terror das mulheres; hoje pessoa

d'alta consideração, pois é regedor, juntou mais

uma proeza ás muitas já praticadas, provocando

com a sua natural brutalidade um condicto, que

a não ser a prudencia de gente mais assisada,

seria inevitavel; c teria tristes e bem lamentaveis

consequencias? Parece-nos estar prevenido no co-

digo penal, como assuada, o que todos ahi vimos

no dia 30 de maio. _Por hoje basta d'isto.

Não nos enganámos outro dia, dizendo que

se hia fazer aqui uma funcçanata á custa da con-

fraria, com o unico fim de apanhar alguma cou-

sa cm beneficio particular. O parocho da fregue-

zia, (a quem brevemente apresentaremos ao pu-

blico), entendeu dever aproveitar todas as miga-

lhas do Senhor para sustentação da sua musica

e conseguimcnto por consequencia do,seu tim-

fonmztuq- a intriga e indisposição. _E louvavel

a caridade do bom-pastor.

Aguelles pingos de cera de nada servem aos

sanctos, e assim utilisa a humanidade - 611.907'-

dam cana-rios. A tal cousa arvorada em philarmo-

níca costuma ir a uma e mais leguas de distancia

fazer festas por 4,3500, e 66000 rs. a algumas
partes tem ido contra vontade dos festeiros, mas

no lim dcst'orram-se andando por todas as portas

(sem distincção) dando uma tocata a cada uma, e

pedindo no tim de Chapeu na mão alguma cousa
para a ajuda dofamel .f, e não obStante tudo isto
o amsciencz'oso juiz da confraria, e dignissimos
mesarios (parte musicos!) não tiveram escrupulo
em lhe dar rs. por uma festa dentro da
propria villa i l

Ecensuraram a camara por dar 18:000 á phi-
larmonica Restauração pela festa do Corpo de
Deus, quantia aquella em todos os annos anterio-
res semprc foi destinada para aquelle tim i Con-
fundam-se incoherentcs, calumniadores i

Um acto de moralidade e justiça acaba de
praticar o exm.° ministro da justiça Moraes de
Carvalho Foi despachado delegado doprocurador .
regio para a comarca de Santa Comba-Dão ones-
so patricia o sr. dr. Francisco Coelho de Sousa
Sam aio. As habilitações, conhecimentos e servi-

ços o sr. Coelho ha muito rcclamavam um tal
despacho. Segundo nos consta já or vezes foi

oii'erecido identico logar ao sr. Loel o, mas sua.
senhorio, qucjá. foi delegado om 42 eantes d'isso

juiz de fóra julgava-se com direito a ser depa-

chado iuiz, e por isso sempre se recusou. Ainda

que reconhecemos os incontestaveis direitos em
que sua senhoria baseava a sua preterição, julga'-

mos comtudo que andou agora melhor, pois den-
tro do quadro mais facilmente poderá. fazer valer

esses direitos.

Este despacho foi sabido por toda a gente

com a' maior satisfação. Sua senhoria. foi cumpri-

mentado pelas duas philarmom'cas, e por quasi

toda a gente da terra. Aqui congratulamos, e da-

mos os mais sinceros parabens a sua senhorio. e

a sua exmf* familia, pela justiça que acabam de

fazer-lhe.

Dc v. etc.

A.

Sou

_II-_MM

NOTICIÁRIO

Folhctlm. - Desejosos de mimosear os

nossos leitores com algumas revistas da capital,

pedimos ao nosso folhetinista o sr. Julio Cesar

Machado se cncarregasse de escrever para este

jornal alguns folhetins. 'O sr. Machado assentio

ao nosso pedido, e prometteu honrar estas colum-

nas com dous iblhetins mcnsacs.

Decorreu, porem, o primeiro mez,sem obter-

mos o cumprimento da .sua promessa. Corria já

o segundo, quando nós, impacientes do tao mimo-

sa colaboração, lhe endereçamos, por intervenção

d'amigo commum, nova instancia.

Eis a resposta que delle recebemos ha dias,

e quc se por um lado aiii-Lga. a nossa impaciencia

de reproduzir escriptos do sr. Machado neste jor-

nal, dá, por outro Iado,rasão anossos leitores da

falta de cumprimento da promessa que já lhe ha-

víamos feito aqui :

e Sr. redactor. Tinha mandadado dizer a v.

que havia de começar a escrever folhetins para o |

seu jornal no principio deste mez, ainda esperan- I

çado cm que viesse assumpto, porem, cada vez

foge mais, e eu encontro-mc sem ter que dizer

na Reoolução,qnanto mais em outro jornal ainda.

Acabo neste instante de inutilisar dous quartos

que destinavam ao primeiro folhetim. Creia, sr.

redactor, que tenho ultimamente recusado o Jor-

nal do Porto, e o Cmnnwrcz'o do Porto, alem de

haver deixado a Opinião, por não saber que di-

zer. No verão, Lisboa é uma cousa sem rasão e

sem vida. Vac dar-se agora um drama no thea-

tro normal, e volta a companhia do Gimnasio.

Dessa maneira é comprehensivel fazer folhetins,

mas assim, sob pena de descredito, parece-me qua-

si impossivel. Portanto, sr. redactor, para o dia:

1.") eu lhes darei o primeiro folhetim, valendo-me

jzt de algumas novidades theatraes que não che-

 

zer em Cadima e Tocha os subidas da adminis- I

gar. Desculpe-me, ecreia que em bem do jornal.
dos leitores, e do folhetinista que toma esta res..-
luçà'o quem se subscreva _ De v. amigo e col-
legs.

Lisboa 28 de agosto de 1761.

Julio Cesar Machado.

Discurso.-Consta-nos que o discursod.)
sr. José Estevão proferido na sessão da camara
dos srs. deputados de 30 de agosto ultimo sc 0:4-
tá, nnprimindo em separado por vir dediciente no
Diario de Lisboa.

. Gremmlo.~Reunio-se hontem o grem-
11110 dos alfaiates. A sar de todas as diligencia:,
consta que não poudeeconseguir-se que accordas-
sem na distribuição da quota industrial entre si.
A maioria queixa-se, e com rasâo, que não pode
pagar a verba que marca a respectiva tabella.

Apesar de este jornal não sc dizer dqfensm'das
classes laboriozaa, pedimos á respectiva auctoridado
que attcnda a que nesta cidade não ha alfaiatcs
que possam dizer-se: aêfaiatcs com loja e de ml:-
dqu, ,por que todos ou quasi todos são simples
oiiicmes, e não tem interesses, correspondentes a
quota que a tabella lhes marca.

' Attcndam a isto temhem' os prata-torce, in-
tercedendo para que o governo use com esta ci-
dade da auctorisação que lhe foi concedida para
a mudança das classes. Alias a nova lei será
causa de vexações intoleraveis.

_ Satisfação. -Ha tempo ñzcmos aqui uma
queixa acerca do desencaminho que iulgavamos
haver no correio, da Bemposta d'alguns dos nos-
sos numeros.

O sr. director d'aquella administração teve
abondade de nos dar com toda a delicadeza algu-
mas explicações, que nos provaram que a falta -
procedeu unicamente da mai direcção que n'esta
administração se lhe deu em principio.

_ Damos' pois a devida satisfação a S. S. pc-
dmdo-lhe que não repare se só hoje o fazemos, em
attenção aos impreteriveis affazeres que nos tiram
todo o tempo.

_ Busca. --Na noute do uarta para quinta-
fen'a sahío desta cidade uma diligencia ás ordens
do sr. administrador Marques Tavares para dar
busca em algumas embarcações que estavam na
cala proxima á barra á espera de sahida.

Parece que o motivo era procurar um cri-
minoso, que se julgava haver-se refugiado em uma
d'ellas. Não foi encontrado.

Festlvldade religiosa. -No dia 15
do corrente tera lugar na capella da fabrica da

Vista Alegre a festividade da. Senhora. da Penha
de França que os empregados e artistas daquellc

estabelecimento costumão mandar fazer.

Missa cantada, sermão pelo rd.° sr. Antonio

Ferreira d'Almeida e Freitas e de tarde ladainha

acompanhada e a missa pela muzica dos artistas

da mesma fabrica tal será a. solemnidade religio-

za do dia.

Na vespera haverá fogo prezo e do ar a com-

petente muzica e illuminsçâo tanto na frente da

capella como no lindo arvoredo do largo dafeira.

0blto.- Falleceu na freguezia da Casta-

nheira do Vouga, concelho d'Agueda, o sr. padre

Giraldo Gomes de Andrade Ferreira e Cam-

pos.

Era um sacerdote de muita virtude, segun-

do nos consta, e que deixou saudades a todos os

que o conheciam.

Se não carecessemos de espaço commemora-

riamosmais amplamente as suas qualidades, dando

o lugar a um necrelogio que nos foi enviado por

um dos seus parentes e amigos.

Não podemos porém deixar de acompanhar

no seu justo sentimentoseuirmâoosr. João Chri-

sostomo da Veiga, digno e exclarecido prior da

Aguada de Cima.

Estathtlca. -Do Conímbreceme. No an-

no de 1860 os nascimentos, obitos e casamch

que houve no districto de Coimbra, foram os se-

 

guintes:

Concelhos Nascimentos Obitos Casamentos

Arganil . . . .. 387 2.59 84

Cantanhede . . 483 328 160_

Coimbra. . . . 1:004 566 234

Condeixa . . . 259 166 62

Figueira . . . . 1:030 508 299

Goes . . . . . . . 252 120 84

Louzã . . . . . . 237 135 64

Mira . . . . . . . 221 147 43

Miranda . . . . 276 127 62

Monte Mór . . 608 422 121

O. de Hosp. . 604 368 114

Pampilhosa . . 197 126 38

Penacova . . . 325 205 79

Penella . . . 245 120 67

Poiares . . 174 86 33

Soure . . . . . 415 308 125

Tabua.. . . 425 228 87

Somma . . . 7:147 4:189 1:720

No anne de 1860 cxccderam os nascimentos

aos obitos em todo o districto de Coimbra em

2:958. ~ '

Comparando o numero de casamentos no an-

no de 1860 com os de 1859 vê se que em 1860

houve menos 144 casamentos do que no anno an-

terior. '

W on rent-A com anhia do caminho

de ferro e Londres e do Orth-Western, fez

acquisição, ara viagem de recreio da rainha de

Inglaterra, ,e um novo wagon ue custou 3:000

lib. st. (réis 13:5005000.) Tem eitos ue se po-

dem tirar com o maior facilidade. Estes citos ser-

virão só para a rainhas seu realesposo, no regres-

so da sua. viagem da. Irlanda para a. Escossia, o

que dispensam. os rcaes viajantes de pernmtarem

n'um hotel. - _

O wagon notado, diz o Express, é conside-

rado como o mais elegante e mais com Ieto ue

se conhece. O plano edesenho foram su metti os



á rainha, que lhes deu o Sua approvação. Haverá

tambem ,no trem mais dous wagons que servirão

de salões, um para as prinsozas o outro para os

príncipes mais jovens da 'familia real e sua comi-

tiva.

Partida de ss. n. e A.-No dia 4

do corrente ao meio dia embarcaram SS. M. e

A. e toda a sua comitiva no vapor Mindelo sur-

to no sitio da. Paixão, e depois de receberem os

cumprimentos de despedida de todas as auctorida-

des, titulares e pessoas distinctas, seguio o mes-

mo vapor rio a baixo subindo a ban-a com toda

a felicidade á. uma hora c vinte minutos da tar-

de.

Na passagem o castello da foz salvou com

21 tiros e o mesmo fêz a Corveta, «Bartholomeu

Dias» logo que avistou mMindello.

Representações. - Foram ja remetti-

das para o governo, por intervenção do sr. José

Estevão, as representações das camaras e admi-

nistradores de Vagos e Ilhavo, e as da junta de

parochia e povo das freguezias .d'Eíxo, Eirol, e

Esgueira, sobre a couveniencia de construir al-

gumas estradas de interesse municipal.

Promettemos dar mais ampla noticiadcste

objecto no numero seguinte.

Caudelarla. - Já chegou a Coimbra o

eavallo marroquino destinado para a caudelaria

da sociedade agricola deste districto.

Recepção do sr. Manoel _Chegou

a cidade diAveiro, diz o Nacional, o sr. Manoel

'Firmino d'Almeida Maia. O .Campeão das Pro-

víncias, a falta de assumpto melhor, commemora

a chegada do illustre e _presta/nte deputado por

Agueda, em 144 linhas, que, verdade, verdade,

são bem empregadas, e nas quaes transluz a sa-

tisfaçãoe ojubilo que as pessoas de todas as clas-

ses (sic) experimentaram ao vêrem o seu defen-

sor, ao qual

Tributam os pescadores

O seu ob'lo d'afi'eiçãe,

A'quelle que os seus direitos

'Defendeu com decisão.

Isto é enygma que ha de ser decifrado com

'mais folego. O sr. Manoel aidefender .na-camara

electiva os direitos dos pescadores com-decisão!

E' bom modo este de agradecer em .verso, aquel-

le que nem em prosa soube faller! Enygma ou

charada, os pescadores que leram os discursos do

sr. Manoel lá os entenderam: nós não, nem para

fallar claro, e de modo que nes comprehcndam,

vimos cousa ue s. s.“ fizesse digno de mencio-

nar-se em tres 'nhas.

Entretanto o sr. Manoel Firmino .teve uma

ovação completa; di-lo o Campeão trombeta asso-

prada por s. sf', e uma vez que elle o diz é for-

çoso acredital-o. O que vale o talento! Invejamos-

lhe a gloria., c a paciencia des apaniguados de

s. sf, em se entreterem com frioleiras que fazem

rir, quando o nojo não é precursor dc .um spleen

que nos mate de tédio e de aborrecimento.

Utilidade do algodão._Um doutor

americano mr. Ranch, fez uma observação mui-

' to curiosa a respeito da propriedade que tem o

algodão de conservar as substancias vogetaes e

animaes. Na Europa não setem feito applicação

desta singular propriedade; porém na America

é utilisada para Conservar as uvas, que parece

se guardam em muito bom estado durante seis

ou oito mczes. Deixam-se os cachos na ~:cepa até

as primeiras geadas ligeiras; cortam-so então,

separam-se com umas thesouras todos os bagos

em mau estado, e deixam~se por uns dias em um

quarto frio. Involvem-se depois em camadas de

algodão ordinário em caixas de folha tratando de

os collocar cuidadosamente, .e pôr poucas cama-

das de algodão para que o peso das superiores

não deteriore os bagos inferiores. Tapam-se as

caixas, e lacram-se as juncturas, e guardam-se

em sitio fresco, cuja temperatura porém não se-

ja tão baixa que faça gelar a agua.

Merece attenção. Lê-sc no jornal do

Commercio:

«Um dos prezos do Limoeiro, chamado Pe-

dro José Rodrigues, e que ali jaz ha perto de vin-

- te annos, fez hadias um requerimento a el-rei pa-

ra ser posto em liberdade, allegando estar inno-

cente no crime que se lhe imputou, e pelo qual

foi preze, julgado e condemnadol ›

_A historia deste homem, isto é, aque elle re-

fere, e que merece de certo uma rigoroza inves-

tigação. é a seguinte:

Manoel Rodrigues Henrique, morador no lo-

gar da Fcrjãosínha, nailha das Flores, foi assas-

sinado no dia 1.° de fevereiro de 1842. Asua mor-

te foi logo imputada a sua mulher Marianna Iza-

bel, e Pedro José Rodrigues. actualmente preze,

ea mais dois individuos, que rezidião no mesmo

logar da Feijãosinha.

Mariaima Izabel foi condemnada aprizão per-

petua, e os seus tres cumplices apena ultima.

Allega porém agora Pedro José Rodrigues,

ue só a fatalidade deve a injusta sentença que

l e foi dada, e que Marianna Izabel, a viuva do

assassinado, algum tempo antes de morrer, tortu-

rada por crueis remorsos, e temendo a justiça di-

vino, declarar-a depois de receber os ultimos sa-

Cramentos,que o preze Pedro Jose Rodrigues estar -

(via 'innocentc do crime pelo qual fora condemna-

o .

'Pedro Jozé Rodrigues diz tambem no seu

requerimento, que Marianna Izabel declaram

igualmente quais torão os verdadeiros perpetrado'-

res do crime,e que os conhecia por terem sido cum-

Lplices na morte do seu marido.

Não sabemos que fundameto' terão as allo-

gaçõcs déchdró Joaé Rodrigues. E, todovia certo

que elle sc la'stima amargamente de não ter meios

alguns para fazer reviver o processo, e' que,

'sem elles, ou sem a intervenção dedicada da au-

ctoridade, jamais se poderia apurar a verdade do

terrivel drama que elle refere, e que largos au-

nos de dolorosas soiii-imcntos parecem hoje escla-

recer até certo ponto.

Se, por um lado, são notorios os expedientes

de que se servem alguns criminosos para serem

absolvidos, é tambem fóra de duvida que simi-

lhantes declarações, depois de tantos annos de

prisão; dão motivo bastante para as mais 'sérias

apprehensões.

Estará realmente innocentc Pedro José Ro-

drigues ? Será. elle ctfectivamente uma victima da

cegueira da justiça, da maldade dos verdadeiros

criminosos, e da propria mulher do assassino ?n

Se a justiça tem de reparar um erro grave,

não deve ser tardia em o fazer, porque não é jus-

to que ao innoccnte se prolongucm os sofl'rimen-

tos.

_

CORREIO

.IJSBOA 4 DE SETEMBRO

(Do nosso correspondente.)

Embora das noticias transcriptas pelas folhas

estrangeiras se não possa concluir que os nego-

cios da Italia estão em caminho d'uma resolução

definitiva e proxima, é certo, comtudo, que o cs-

tado anormal das províncias do sul do novo rei-

no mostra não poder com uma mais longa dura-

ção.

Não ha duvida que são encontradas e con-

tradictorias, até certo ponto, as notícias que cir-

culam acerca de Roma; entretanto, se o governo

de S. S. esta disposto a dar, como parece, os

primeiros passos no sentido bellicoso contra os

estados italianos limitrophcs de Roma; esta pro-

vocação pode anticipar os acontecimentos, e

apressar o desenlacc -d'uma das questões mais

complicadas de que, nos ultimos tempos, se tem

occupado a diplomacia curopêa.

Que o mundo politico anda muito seriamen-

te cmbrulhado, é verdade que não admitte con-

testação; mas que ninguem sabé'quem será o que

o ha de pôr a direito c como , isso tambem .não

padece dúvida.

As allianças que n'um dia são apresentadas

como feitas e seguras, dit-as o tclcgrapho no dia

ímmcdiato por desfeitas, e até como se nunca ti-

vessem existido. As ameaças d'hojc são amanhã

traduzidas em blandicias e protestações de aii'ecto;

os movimentos militares ou politicos, a que hon-

tem se ligou uma grande importancia., apparecem

hoje sem valor nem alcance. Emfim, a epoca afi-

 

l gura-se-me que é de repetidos embroglios, e

quanto mais se pretende csmiunçar os factos e

apurar a. verdade; maior é o labyrinto em que

se encontra envolvido o seringador politico, e

mais longe se colloca da verdade. Ora, vá lá, ser

juiz com tacs mordomos.

A final, a falta .de acontecimentos que pos-

sam esclarecer c guiar o espirito cu'rioso de novi-

dades de polpa, laneemos os olhos para alguns

documentos, publicados pela imprensa estrangei-

ra, e sirvam-nos ellos, senão de norte e guia pa-

ra nos dirigirmos nesta aventurosa peregrinação;

ao menos para sabermos porque modo a Austria

explica a dissolução da dieta hungara, e Lamar-

tine aprecia a questão italiana.

A respeito do manifesto do imperador d'Aus-

tria não serei eu quem falle..Dou' por substituto

um jornal estrangeiro, que tenho á. vista, e que

aprecia aquelle documento do seguinte modo:

o O manifesto do imperador tem o cunho de

uma grande moderação, de um espirito d'alta jus-

tiça e verdadeiro liberalismo. E' um documento

notavel, especialmente na parte relativa aos pro-

testos que faz dc respeitar as liberdades da Hun-

gria, e ao manifestar as desvantagens da consti-

tuição hungara de 1848 com referencia as nacio-

nalidades não maggyares. n

iAlem do manifesto, a chancellaria imperial

enviou recentemente duas circulares importantes

' aos chefes dos districtos da Hungria nas quaes o

imperador aiürma que ha dc conservar auautono-

mia que lhe foi outhorgada em 1790, e que só-

mente dcseja tornar possivel a existencia do im-

perio dando ao parlamento de toda a nação o di-

reito de votar as contribuições de sangue e de

dinheiro necessarias para a independencia da

patria. .

Parece que esta attitude tranquilla e mode-

rada do governo imperial tem exercido uma sau-

davel influencia na Hungria, As ultimas noticias

de Pesth dizem que já. ali tinha Bomeçado a co-

brança dos impostos, e que tal era a aíiluencia

dos contribuintes que hiam satisfazel-os, que os

empregados respectivos não tinham tempo para

attender a todos.

Que azafema em pagar pontualmente l Disto

não ha ainda por cá.

Li com a maior attenção o escripto em que

Lamartine se occupa da questão da Italia.. O poe-

ta liberal não podia ser contrario a emancipação

italiana; mas o ministro dos negocios estrangeiros

da republica de 1848, olhando o assumpto no seu

modo de ver diplomatico, condemna e governo

francez, a que chamaimprevidente, pelo modo por

que tem procedido neste negocio, diz que é cmi-

nentemente prejudicial a França que a coroa do

reino d'Italia. esteja collocada na cabeça do chefe

da dynastia de Saboia, e que o engrandecimento

daquella casa, e o supremo poderio da Italia nas

mãos do rei Victor Manoel não serão mais do ue

uma monarchia italiana no nome, ingleza natha-

se e anti-franceza na. intenção. Lamartine decla-

ra-se diplomatico do equilibrio e da paz, e quer

para a Italia a forma federativa.

Já que lhe fallei em documentoaescriptos,

cumpre-me fazer especial menção d'uma represen-

tação, dirigida ao sr. cardeal patriarcha por Au-

gusto Soromenho, sobre a. questão das exequias

por alma do conde de Cavourf O auetor mostra-

se muito versado em assumptos ecclesiasticos, e

ter uma copiosa leitura da historia dos papas e

da egrcja. A representação está cseripta conve-

nientemente, em frase urbana, embora severa. E'

escripto digno de ser lido. Já foi publicado pelo

Cowncrcío e pela Politica Liberal.

Veriñcou-se hontem á noite a conferencia da

comissão dos quarenta nos paços do concelho. Cons-

ta-me que esteve' concorrida. O manifesto vao ser

publicado brevemente. Nesta sessão foi approva-

da a circular dirigida ás comissões de províncias,

e foram installadas as commissões encarregadas

de dar andamento e'inpulso aos negocios que lhes

estão incumbidos. w

Devo neste logar fazer uma rectificaçã. Não

são as obras de João Pinto Ribeiro que desde já.

se tratará de publicar. O eompcndio a que me

referi na minha anterior correspondencia é uma

historia da revolução de 1640, continuada até á.

conclusão da guerra dos vinte e oito annos. E'

um livrinho destinado para uso das escolas diins-

tracção primaria, tendo-sc incumbido de escreve-

lo, o meu amigo 'Mendes Leal Junior. A nova

conferencia terá. logar na proxima terça-Fira.

Novidades que digam respeito á nossa poli-

tica interna, não tenho para dar-lhes. O encerra-

mento das côrtes dêo tregoas a muitos boatos

contradictorios, nenhum dos quaes se rializou por

em quanto. Estamos, pois, em calmaria politica.

O sr. D. Pedro V. c seu augusto irmão são

aqui esperados a manhã. A corveta' Bartholomcu

Dias sahio hontem pelas 7 horas da manhã em

direcção á barra do Porto.

Infelizmente, ainda hontem se repetio um

caso de suicidio. Uma rapariga de 17 annos, cos-

tureira, e que costumava ir trabalhar a caza do

sr. José Ribeiro da Silva, precipitou-se hontem

pelas õ horas da manhã do telhado da caza, que

é na rua de S. Mamede, e morrco logo. Ignoram

se por em quanto os motivos que a induziram a

tomar uma tão fatal resolução.

Alem das diversões já annunciadas para a

proxima estação d'invcrno,.diz-se que é esperada

- aqui uma companhia de gladiadorcs, que trabalha

agora em Barcelona, e qlpc obteve em Marselha

optimo acolhimento. Ven a mais isso.

' A empresa do theatro de S. Carlos tem de-

sejo de começar os espectaculos no 1.° de outu-

bro. Espera-se que no dia 15 do corrente esteja

em Lisboa toda a companhia.

Consta-mc que o nosso amigo José Estevão,

tenciona inaugurar ahi um asylo no dia 1.0 de dc-

zembro. Creio que cant isso dependente de resolu-

ção do ministro da. guerra para a concessão d'uns

pardieiros. Só quem quizer negar a verdade é que

recusará, ao illstre -filho d'Aveiro a gloria de ter

sempre pugnado com disvello e sollicitudc pelos

interesses dessa localidade.

Morreu em Paris, n'um hospital, o celebre '

anão Tom Pouce. Não sei paraque lhe servio tan-

to dinheiro que adquirio pela sua industria.

AfBrmaram-mc hontem que o Lucotte rece-

bera uma participação telegraphica de Paris em

que lhe communicavam estar constituida a com-

panhia para a construcção do caminho de ferro

dc Cintra e docas dc Lisboa. Se isto é verdade,

creio que em breve o govsrno contractará aquella

obra.

O conselho de saude publica considerou livre

de febre amarella,dcsde o dia 24 d'agosto, o por-

to de Saint-Nazairc.

A joven pianista, de que lhe dei noticia na

minha ultima correspondencia, dêo hontem o pri-

meiro concerto no theatro do Gymnasio. Não foi

feliz. '

Houve na segunda-feira a annunciada rega-

ta. Estevebrilhantc e muito concorrida esta func-

ção nautica, assim como o baile que teve logar

no palacio do sr. conde das Alcaçovas, onde es-

tivera o sr. infante D. Luiz, e o principe Carlos

de Hchenzonllern.

A regata. começou quasi ás 2 horas da tar-

de. Na corrida dos Yatchs de vclla foi vencedor

o Corsa do sr. Moser,unico que pôde apanhar ven-

to. Ganhou, portanto, o 1.“ premio, offerecido por

S. M. o Senhor D. Pedro V, e que consistiu n'u-

ma linda salva de prata no valor de 15015000 rs.

O vencedor dos Yatchs de 2.“ ordem foi o .Mos-

guíto pertencente ao negociante W'illiam \Vright

O commandante deste barco foi o maestro Cossoul,

que trabalhava com o leme com tanta maestria,

como o faz com a batuta quando rege uma or-

chestra. Ganhou este Yatch o premio offerecido

pela associação naval, consistindo nlum elegante

tinteiro de prata. Foi vencedor na corrida dos

'Yatchs de 3.' classe o Mathílde pertencente ao

sr. Luiz Faria. O premio desta corrida foi uma

salva de prata. Na corrida dos Yatchs dc4.l clas-

se está indicisa a victoria entre o Azor e o ¡Syth

Omitto aüelação das -guigus e das catraias,

por não tornar mais extensa esta noticia.

Falla-se na proxima reunião dos redactores

dos jornaes da opposição com o fim disem, de guer-

rear exclusivamente o ministro Avila.

A outra versão é que se reunem para tratar

da questão das irmãs da caridade, e tambem da.

antiga questão do mincio. Aiiirma-se que o Por-

tuguez concorre a esta conferencia pólitica. Tem

graça o Portugucz a guerrear um ministerio his-

torico

O vapor Zaire da companhia União mercan-

til saíu ha dois dias para Africa, para onde trans-

portou 68 degradados. r

Ouvi dizer que o sr. José Izidoro Guedes,

quando regressar da viagem que _anda fazendo

pela Europa, abrirá com um baile sumptuoso as

esplendidas salas do seu magnifico palacio. Não

ha duvida que é casa feita com muito gosto. As

salas .são um modelo de luxo e riqueza. Tem sa-

las, cuja mobília importou em mais de sete con-

tos de reis. Creio que não ha hoje em Lisboa pa-

lacio que leve a palma ao do Campo de santa An-

na.

EXTERIOR '

A Gazeta, de Turt'n de 28 d'agosto reproduz

o boato que se divulgou respectivo á expedição

de mais tropas para reforçar as do general Cial-

dini, que as reclamava para levar a cabo o seu

plano de ataque simultaneo contra todos os pon-

tos occupados pelos rcaccionarios. Diz-se que es-

te general tem a confiança de terminar asus obra

no mcz de setembro.

A Opinione publica mn despacho que annun-

cia a nova reunião na fronteira romana de DOO

zoavos pontiticios, mostrando-se dispostos a pc-

netrar no rcinoitaliano. Tomaram-se providencias

para repelil-os.

A mesma Opinionc de 28 diz que se acredi-

tava que 0 general Della Rovere occupará a pas-

ta da guerra e que o general Brignone o substi-

tuirá na Sicília; este rccciando uma invasão dos

reaecionarios no territorio de Porugia, reforçou

tropas da fronteira.

Um despacho de Tm'in de 29 avisa que se

tem organisado em Roma varias expedições con-

tra Napoles e outros pontos do reino da Italia.

Outro despacho de Paris da mesma data diz

que o governo piemontez requerem a interven-

ção franccza contra os rebeldes que se organisam

nos Estados pontificios para entrarem no territo-

rio italiano.

O Pag/s de 27 nega terminantemente a exis-

tencia do manifesto secreto do papa annunciando

pelo Siéc'c.

› O imperador dos francezes sahiu no dia 29

de Paris para. Biarritz nos Pyrencus.

Em Varsovia no dia 28 o general Lambert

recebeu as auctoridades desta capital; as tropas

deixaram de estacionar nas ruas.

m“

COMIÍERCIO
Mercado dhlvelro, em õ de

setembro de 1861.

    

   

Trigo novo . . . . . . . . por alqueirc . . . . . . . 680

Dito velho . . . . . . . . n . . . . . . . 700

Milho da terra . . . . . o . . . . . . . 320

Feijão branco . . . . . . r , . . . . . . 380

Dito larangeiro . . . . ñ . . . . . . . 400

Dito amarello . . . . . n . . . . . . . 280

Dito encarnado . . . . r . . . . . . . 260

Dito frade branco . . )› . . . ._ . . . 240

Cevada . . . . . . . . . . r . . . . . . . 360

Batata . . . . . . . . . . . n . . . . . . . 180

Azeite . . . . . . . . . . . almude . . . . . . . 4500

Sal . . . . . . . . . . . . . . moio de razas . . . . . . . 2000

MOVIMENTO DA

A BARRA _

Aveiro 4 de setembro

ENTRADAS

CEZIMBRA, Cnhiqne port. «Bom Fim e Almasmcapitão

F. M. da Costa, 11 poemas de trip. peixe sal do.

LISBOA, Batcira port. «Malla-Posta» mestre . G. Go-

re, 7 pessoas de trip. utensílios para o caminho de

ferro.

PORTO, Hiatc port. «Santa Cruz,u cap. A. d'A. LabOri-

nho, 8 pessoas dc trip. lastro. _

EM õ ~

CAMINHA, Hiatc port. ::Bom Dia,» cap. D. A. Esteves,

9 essoas de trip. last-ro.

POR O, Rasca port. «Senhora do Pilar» cap. S. da S.

Mar nes, 9 pessoas de trip. lastro.

IDEM alhahotc port. Maria Lopes cap. A. da Cruz,

10 pessoas de tripulação, lastro.

PORTO, Hiate port. Christina, cap. J. A. de Pinho, 7

pessoas de tripulação, ferro.

 

ANNUNCIOS

comício '

ALLIANÇA.
o depozito desta companhia em

casa de Bento .l. d'Amorim, na Pra-

ça, ha series dos novos pczos para

vender, vendendo-se egualmenle a re-

lalho. '

  

DO PORTO

PARA 0 lll0 DE JANEIRO

A barca Portugueza

t CRUZ QUINTl).
A SAHIR NOS FINS DE SETEMBRO

- E' bem construida, e forrada de co-

bre, e com cxcellemes commodos para

Passageiros, os quaes serão bem tratados

dando-se-lhes almoço, jantar, e ceia, Ci-

rurgião a bordo; Recebem-se/passageiros

a pagar aqui ou no Rio de Janeiro, epara

isso trata-se com Antonio Pereira da Cruz',

em Cima do Muro, do lado da Ponte, n.°

?19 e e 40, e em Aveiro comPreira&e Fi-.

10.

m

RESPONSAVEL-lllanoel Cypríano da Silvei-

ra Pimentel.
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